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O presente plano foi revisto e atualizado pela Comissão de Acompanhamento 
para a Vigilância, Prevenção e Controlo da Vespa velutina, estabelecida pelo 
despacho ministerial n.º 8813/2017, publicado a 6 de outubro de 2017, com a 
alteração dada pelo despacho ministerial n.º 11351/2017, publicado a 27 de 
dezembro de 2017.

Diminuir o impacto causado pela vespa asiática nas zonas 
onde já se encontra instalada

1

Prevenir a disseminação da espécie a outras áreas.2

Erradicar  novos focos em regiões ainda não invadidas3

OBJETIVOS DO PLANO



ENTIDADES ENVOLVIDAS

• DGAV (Direção-Geral da Alimentação e Veterinária)

• ICNF (Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas)

• INIAV (Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P.)

• DGS (Direção-Geral da Saúde)

• Câmaras municipais

• Juntas de freguesia

• GNR/SEPNA (Guarda Nacional Republicana - Serviço de Proteção da 

Natureza e do Ambiente)

• DRAPs (Direções Regionais de Agricultura e Pescas)

• SNPC (Sindicato Nacional da Proteção Civil)

• Associações de Apicultores

• Apicultores

• Proprietários

• ONGA (Organizações não governamentais de Ambiente)

https://www.dgav.pt/
https://www.icnf.pt/
https://www.iniav.pt/
https://www.dgs.pt/
https://www.gnr.pt/atrib_SEPNA.aspx
https://sindicatonpc.wixsite.com/snpc


COMPETÊNCIAS DO INIAV

 VIGILÂNCIA  ATIVA

 VIGILÂNCIA PASSIVA

 FORMAÇÃO

 DIVULGAÇÃO

 MONITORIZAÇÃO

CONFIRMAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO1

SUPORTE CIENTÍFICO GERAL2

PARTICIPAÇÃO NAS AÇÕES:3



FORMAÇÃO (coordenação da DGAV)

Participação em 24 AÇÕES de formação (DGAV, ICNF,INIAV, FNAP) 

e cerca de 1400 FORMANDOS 

• Lisboa
• Arcos de Valdevez
• Braga
• Viana do Castelo
• Porto
• Anadia
• Bombarral
• Cadaval
• Tondela
• Lisboa - CAP 
• Coruche
• Viseu
• Figueira da Foz
• Castelo Branco
• Tomar
• Penafiel
• Guimarães
• Mortágua
• Coimbra
• Pinhel

Formação Avançada
• Coimbra 
• Porto



Website

DIVULGAÇÃO

 PLANO DE AÇÃO PARA A VIGILÂNCIA E CONTROLO DA VESPA VELUTINA

 FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DA ESPÉCIE

https://www.iniav.pt/
https://www.iniav.pt/plano-acao-vespa-velutina
https://www.iniav.pt/images/STOPVespa/ficha_identificacao_vespa_velutina_vespa_crabro_marco_2015.pdf


Website

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

 PLANO DE AÇÃO PARA A VIGILÂNCIA E CONTROLO DA VESPA VELUTINA

 BASES PARA A VIGILÂNCIA ATIVA

 MANUAL DE BOAS PRÁTICAS NA DESTRUIÇÃO DE NINHOS DE VESPA VELUTINA

 MANUAL DE BOAS PRÁTICAS NO COMBATE À VESPA VELUTINA

https://www.iniav.pt/
https://www.iniav.pt/images/PNA/vespa_velutina_plano_acao_janeiro2018.pdf
https://www.iniav.pt/images/PNA/bases_para_a_vigilancia_ativa_vespa_velutina_2020_fev5.pdf
https://www.iniav.pt/images/STOPVespa/VVManual.pdf
https://www.iniav.pt/images/Noticias/manual_de_boas_praticas_no_combate_a_vespa_velutina_junho2020.pdf


VIGILÂNCIA  ACTIVA

 APIÁRIOS

 LINHAS DE ÁGUA

 MASSAS FLORESTAIS

 PORTOS e AEROPORTOS

 ESTALEIROS DE MADEIRAS

ZONAS  RISCO  
ESPECIAL Propagação natural da própria 

V. velutina através do voo 
(100km por ano em França) 
(30km em Portugal).

Movimento de madeira, 
produtos de madeira e casca 
(que fornecem proteção 
adequada à hibernação das 
fêmeas fundadoras de V. 
velutina). 

Circulação de mercadorias, 
material de construção 
cerâmica, vasos e outros 
equipamentos de jardinagem. 

Importações de frutas (por 
exemplo de uvas) (podem 
transportar adultos V. velutina 
dado que as usam como fonte 
de alimento). 

• Importações de flores e de 
frutas.

• Movimento de contentores 
e veículos de transporte.

• Movimento de abelhas: 
rainhas, colónias e pacotes 
de abelhas para fins 
comerciais.

GRAU DE 
IMPORTÂNCIA 

ALTA

GRAU DE 
IMPORTÂNCIA  

MÉDIA

GRAU DE 
IMPORTÂNCIA 

BAIXA

ATENDER ÀS FORMAS DE ENTRADA E DISPERSÃO 

Será estabelecida uma rede de vigilância ativa com armadilhas entomológicas instaladas em locais de
introdução de produtos e materiais identificados na avaliação de risco, tais como portos, aeroportos e
terminais rodoviários, bem como serrações e pontos de armazenamento de plantas e substratos de
origem vegetal, sobretudo com origem em locais já invadidos.



VIGILÂNCIA  ACTIVA

PROBABILIDADE DE ENTRADA

Os dados presentes na plataforma SOSvespa, sobre localização de ninhos e
avistamentos evidenciam a progressão da Vespa velutina de ocidente para
oriente e de norte para sul na zona litoral, evidenciando um movimento
progressivo através da dispersão natural em virtude da capacidade de voo
das vespas adultas (30km por dia das rainhas) e também uma dispersão
descontínua (aos saltos), para territórios não contínuos, devido certamente
a movimentos mediados pelas atividades humanas (transporte de bens e
mercadorias).

Esta dispersão mediada pelo homem é imprevisível e só pode ser gerida pela implementação de
um sistema nacional de deteção precoce e resposta rápida alargada a todo o território em rede,
que poderá permitir a erradicação de populações emergentes uma vez detetadas, que se designa
como rede de vigilância ativa.



VIGILÂNCIA  ACTIVA

www.sosvespa.pt e

www.stopvespa.pt (ICNF).

https://stopvespa.icnf.pt/

http://www.sosvespa.pt/
http://www.stopvespa.pt/
https://stopvespa.icnf.pt/
https://stopvespa.icnf.pt/


ESTABELECIMENTO DE RECOLHA DE AMOSTRAS 
PERMANENTES PARA DOIS TIPOS DE AMOSTRAGEM:

Rede de amostragem 
permanente;

1

2 Rede de amostragem de 
reforço nas zonas de risco 
especial.



VIGILÂNCIA  ACTIVA

BASES PARA A 
MONITORIZAÇÃO DA ESPÉCIE 

A captura em massa descontrolada 
poderá provocar efeitos colaterais noutras 
espécies, pelo que este método só deve 
ser utilizado local e excecionalmente para 
limitar o impacto caso haja predação em 
apiários.

As armadilhas são pouco seletivas.1

2



VIGILÂNCIA  ACTIVA

BASES PARA A MONITORIZAÇÃO DA ESPÉCIE 

ARMADILHAS ENTOMOLÓGICAS

Comerciais ( várias empresas especializadas)

Uso de  armadilhas:
 meio de luta
 vigilância ativa



VIGILÂNCIA  ACTIVA

BASES PARA A MONITORIZAÇÃO DA ESPÉCIE 

ARMADILHAS ENTOMOLÓGICAS

Uso de  armadilhas :
 meio de luta
 vigilância ativa

Artesanais com alguma seletividade ( modelos desenvolvidos por processos  
de construção simples e com materiais acessíveis e baratos)  

ADAAQ - CNDA - OPIDA Bull. Tech. 
Apic., 36 (1), 2009, 55-58.

AANP - modelos  Sr João Valente Maia,M.& Amaro,N 2013 “Vespa velutina a sua 
situação em Portugal ”O apicultor nº 79

Modelo simplificado fornecido 
pela APICAVE



VIGILÂNCIA  ACTIVA

Uso de  armadilhas :
 meio de luta
 vigilância ativa

Modelo da Associação dos Apicultores do Norte de Portugal 

(AANP)

AVALIAÇÃO: 

Custo estimado de construção/armadilha:
Garrafão de água mínimo 5L (reciclagem), arame, 
rede mosquiteira, cola quente, cordel, folhas de 
acetato, “telhado”, tinta amarela. (3 €).

Tempo estimado de construção/armadilha: 
4h (10 euros/hora).(40 €).

Eficácia na captura de Vespa velutina e impacto 
noutros insetos: 
ver gráfico ao lado (% de capturas).



VIGILÂNCIA  ACTIVA

Uso de  armadilhas :
 meio de luta
 vigilância ativa

Modelo da Associação dos Apicultores do Cávado e Ave 

(APICAVE – APCV)

AVALIAÇÃO: 

Custo estimado de construção/armadilha:
Garrafa de água ou de refrigerante transparente 1.5 L 
(reciclagem), tubo de plástico (PVC) estriado, cordel ou 
arame maleável (≈0,50€).

Tempo estimado de construção/armadilha:
20 min (3euros).

Eficácia na captura de Vespa velutina e impacto 
noutros insetos: 
ver gráfico ao lado (% de capturas).



VIGILÂNCIA  ACTIVA

Uso de  armadilhas :
 meio de luta
 vigilância ativa

Modelo da Associação dos Apicultores de Entre-Minho e Lima 

(APIMIL-APML)

AVALIAÇÃO: 

Custo estimado de construção/armadilha:
Garrafa de água ou de refrigerante transparente 1.5 L 
(reciclagem), tubo de plástico (PVC) estriado, cordel ou 
arame maleável (≈0,50€).

Tempo estimado de construção/armadilha: 
20 min (3euros).

Eficácia na captura de Vespa velutina e impacto 
noutros insetos: 
ver gráfico ao lado (% de capturas).



VIGILÂNCIA  ACTIVA

Uso de  armadilhas :
 meio de luta
 vigilância ativa

Modelo Tap Trap

AVALIAÇÃO: 

Custo estimado de construção/armadilha:
2 € (Tap Trap amarela) e uma garrafa de água ou 
refrigerante transparente 1.5L (reciclagem).

Eficácia na captura de Vespa velutina e impacto 
noutros insetos: 
ver gráfico ao lado (% de capturas).



VIGILÂNCIA  ACTIVA

Uso de  armadilhas :
 meio de luta
 vigilância ativa

Modelo  Clac

AVALIAÇÃO: 

Custo estimado de construção/armadilha:
7€ (armadilha), 8€ (solução atrativa), 15.00€ 
(armadilha + solução atrativa).

Eficácia na captura de Vespa velutina e impacto 
noutros insetos: 
ver gráfico ao lado (% de capturas).



VIGILÂNCIA  ACTIVA

TIPOS DE ARMADILHAS E ISCOS ARTESANAIS EXPERIMENTADOS 

Uso de  armadilhas :
 meio de luta
 vigilância ativa



VIGILÂNCIA  ACTIVA

Uso de  armadilhas :
 meio de luta
 vigilância ativa

TIPOS DE ARMADILHAS E ISCOS ARTESANAIS EXPERIMENTADOS 

 Isco comercial (véto-pharma); 

 Isco artesanal 3l de agua, 30gr de fermento padeiro e 1kg de açucar;

 Isco artesanal (vinho branco (60%), cerveja (30%) e groselha (10%); 

 Isco artesanal (água de lavagem de cera (60%), cerveja (30%) e mel (10%); 

 Iscos proteicos: carne, peixe, bacalhau, fígado de porco, atum e patê de fígado.



Plano de Ação para a 
Vigilância e Controlo 
da Vespa velutina em 

Portugal

BASES PARA A VIGILÂNCIA ATIVA



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 

Instalação da Rede Nacional de Vigilância  Ativa
no âmbito do Plano de Ação para a Vigilância e 
Controlo da Vespa velutina em Portugal

Projeto liderado por:

Colaboradores associados:

https://www.iniav.pt/vigiavespa

https://www.iniav.pt/vigiavespa


REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 

Código  do  projeto:  POSEUR-03-2215-FC-000150 

Objetivo  principal: Implementação da  Rede  de Vigilância  
Ativa  da  Espécie Exótica  Invasora  Vespa  velutina  (vespa-
asiática) 

Entidade beneficiária:
Instituto Nacional  de Investigação  Agrária e Veterinária,  I.P.  
(INIAV, I.P.) 

Data da aprovação:  06/07/2021

Data de  início:  01/07/2021

Data de  conclusão:  30/06/2023

Custo  total elegível:  348.402,76€

Apoio  financeiro  Fundo  de Coesão:  296.142,35€

Apoio  financeiro  INIAV:  296.142,35€ 

FICHA DO PROJETO



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 

Com a presente operação pretende-se 
implementar a REDE DE VIGILÂNCIA ATIVA 
DA ESPÉCIE EXÓTICA INVASORA VESPA 
VELUTINA (VESPA ASIÁTICA), tal como 
previsto no “Plano de Ação para a 
Vigilância e Controlo da Vespa velutina em 
Portugal”, publicado em 2015 e revisto em 
janeiro de 2018, cuja responsabilidade de 
coordenação cabe ao INIAV, I.P.

A intervenção prevê a instalação, 
monitorização e acompanhamento da 
rede de vigilância permanente, que 
permitirá recolher informação sobre a 
dispersão da vespa asiática em todo o 
território de intervenção e disponibiliza-la 
a toda a sociedade.



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 

Em maio de 2022 a rede tem:

• 197 armadilhas 

georreferenciadas

• 1427 registos

• 29 entidades participantes

ZONA INVADIDA
2 armadilhas por quadrícula 
(156 armadilhas)

1

ZONA TAMPÃO
10 armadilhas por quadrícula 
(160 armadilhas)

2

ZONA NÃO INVADIDA 
4 armadilhas por quadrícula 
(132 armadilhas)

3

Total de 448 armadilhas na 
rede nacional

4



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



36

REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 
CIMs e AM Nº de quadrículas

AML 8

AMP 6

CIM Alto Tâmega 9

CIM Beiras e Serra da Estrela 10

CIM Beira Baixa 9

CIM  Douro 8

CIM Medio Tejo 8

CIM Alto Minho 6

CIM Região Aveiro 4

CIM Região Coimbra 8

CIM Terras Trás-os-Montes 10

CIM Tâmega e Sousa 4

CIM Dão Lafões 8

CIM Algarve 10

CIM do Ave 3

CIM do Cavado 5

CIM Oeste 6

CIM A Alentejo 12

CIM Alentejo Central 13

CIM Baixo Alentejo 14

CIM Região Leiria 8

CIM Lezíria Tejo 10

22 181

CIMs e AM22

181 Nº de quadrículas



REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

A ilha terá 212 apicultores com um total de 
5.150 colmeias e 445 apiários.

 Ilha da Madeira (740,7 km²)

portos de mercadorias e aeroporto, 2 

apiários sentinela - 5 armadilhas

 Porto Santo (42,5 km²)

porto e aeroporto - 2 armadilhas

Rede de vigilância Vespa velutina 
com 7 armadilhas entomológicas

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilha_da_Madeira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Santo


REDE NACIONAL DE VIGILÂNCIA  ATIVA 

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Rede de vigilância Vespa velutina 
com 27 armadilhas entomológicas

Existe 400 apicultores com um total de 6000 colónias 

e 742 apiários.

Dividido em três grupos, os Açores são compostos por 

9 ilhas que totalizam uma superfície de 2 329,67 km2

Grupo Oriental:
 Santa Maria (97 km2); (portos mercadorias, aeroporto, 1 apiários sentinela) 

3 armadilhas.
 São Miguel (747 km2); ( portos, aeroportos, 3 apiários sentinela)

6 armadilhas.

Grupo Central:
 Terceira (397 km2); (portos mercadorias, aeroporto, 2 apiários sentinela); 

4 armadilhas.
 Graciosa (61 km2); (portos mercadorias, aeroporto, 1 apiários sentinela); 

2 armadilhas.
 São Jorge (238 km2); (portos mercadorias, aeroporto, 2 apiários sentinela); 

4 armadilhas.
 Faial (173 km2); (portos mercadorias, aeroporto, 2 apiários sentinela); 

4 armadilhas.
 Pico (447 km2); (portos mercadorias, aeroporto, 2 apiários sentinela); 

5 armadilhas.

Grupo Ocidental:
 Flores (143 km2); (portos mercadorias, aeroporto, 2 apiários sentinela); 

3 armadilhas.
 Corvo (17 km2); (portos mercadorias, aeroporto, 1 apiários sentinela); 

2 armadilhas.

https://byacores.com/santa-maria
https://byacores.com/sao-miguel
https://byacores.com/terceira
https://byacores.com/graciosa
https://byacores.com/sao-jorge
https://byacores.com/faial
https://byacores.com/pico
https://byacores.com/flores
https://byacores.com/corvo


PROJETO GESVESPA

POSEUR-03-2215-FC-000008 
Estratégias de Gestão sustentável da Vespa velutina.

Aviso POSEUR-15-2015-11 “Ações de Conservação da Natureza” 

financiado pelo Programa Operacional Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso de Recursos (PO SEUR), na sua componente 

FEDER/FC. 

Grupo de trabalho para avaliar os riscos ambientais à escala 

regional e desenvolver as melhores práticas de controlo e 

prevenção da disseminação da espécie exótica Vespa velutina

no Norte de Portugal.

FINANCIAMENTO:

https://projects.iniav.pt/gesvespa/

https://projects.iniav.pt/gesvespa


Código  do  projeto:  POSEUR-03-2215-FC-000008 

Objetivo  principal: avaliar os riscos ambientais à 
escala regional e desenvolver as melhores práticas de 
controlo e prevenção da disseminação da espécie 
exótica Vespa velutina no Norte de Portugal. 

Data de  início:  01/01/2016

Data de  conclusão:  12.04.2019

Investimento:  411.664,35 Euros

Fundo de coesão: 346.543,63 Euros

Entidade líder do projeto: Instituto Nacional  de 
Investigação  Agrária e Veterinária,  I.P.  (INIAV, I.P.)

Parceiros:

FICHA DO PROJETO

PROJETO GESVESPA



PROJETO ATLANTIC POSITIVE

Evitar a continuação da expansão e a minimização do impacto da 
espécie invasora Vespa velutina para os ecossistemas e para o 
desenvolvimento socioeconómico do Espaço Atlântico;

 Estabelecimento de uma rede de cooperação transnacional 
para a implementação de atividades conjuntas;

 Novos métodos de controlo;

 Plano Estratégico Atlântico para proteger a biodiversidade e 
os serviços dos ecossistemas.

http://atlanticpositive.eu

Preservação de serviços de polinização atlânticos 
e controlo de espécie invasora Vespa velutina

https://projects.iniav.pt/gesvespa
http://atlanticpositive.eu/


Código do projeto: EAPA_800/2018
Programa Financiador: INTERREG | Medida: Atlantic
Data da aprovação: 18 outubro 2018 
Data de início: 31 de maio de 2019 
Data de conclusão: 31 de dezembro 2022 
Custo total elegível: 2.353.195,52€ 
Apoio financeiro da União Europeia: 1.764.896,64€
Entidades beneficiária:
• Asociación de Apicultores de Gipuzkoa -Gipuzkoako erlezainen Elkartea

Comunidade Intermunicipal do Alto Minho
• Comunidade Intermunicipal do Ave
• Comunidade Intermunicipal do Cávado
• Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa
• Direção-Geral de Alimentação e Veterinária
• Federação Nacional dos Apicultores de Portugal 
• Fundación Centro de Estudos Eurorrexionais Galicia - Norte de Portugal
• Institut National de la Recherche Agronomique
• Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P. 
• Instituto Politécnico de Bragança
• Instituto Vasco de Investigación y Desarrollo Agrario, S.A.
• Universidade de Santiago de Compostela
• Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

FICHA DO PROJETO

PROJETO ATLANTIC POSITIVE

http://atlanticpositive.eu

http://atlanticpositive.eu

https://projects.iniav.pt/gesvespa
http://atlanticpositive.eu/
https://projects.iniav.pt/gesvespa
http://atlanticpositive.eu/


EVENTO FÓRUM VESPA VELUTINA LISBOA
ATLANTIC POSITIVE

https://www.iniav.pt/forum-vespa-velutina

https://www.iniav.pt/forum-vespa-velutina
https://www.iniav.pt/forum-vespa-velutina


EVENTO FÓRUM VESPA VELUTINA LISBOA
ATLANTIC POSITIVE

https://www.iniav.pt/forum-vespa-velutina

https://www.iniav.pt/forum-vespa-velutina


PLANO DE AÇÃO PARA A 
VIGILÂNCIA E CONTROLO 

DA VESPA VELUTINA

Joana Godinho
joana.godinho@iniav.pt

OBRIGADA
BASES PARA A VIGILÂNCIA ATIVA
CIM Beiras e Serra da Estrela
– SEIA, 25 de maio de 2022


